O sentido e a inspiração da Bíblia

«A Palavra de Deus é o poder de Deus para salvar todos os que crêem (cf. Rom. 1, 16) e deveria estar acessível a todos. Esta é uma das grandes afirmações da Constituição Dogmática sobre a Revelação Divina do Concílio Vaticano II (…), conhecida como Dei Verbum. O convite do Concílio é claro: ouvir religiosamente a Palavra de Deus e proclamá-la com confiança.» (Cardeal Walter Kasper)

Outrora, nos países ocidentais e praticamente em todo o mundo, a liturgia católica era dita apenas em Latim. Isto significava que, enquanto as Escrituras eram veneradas e estudadas por clérigos e especialistas, havia poucas traduções aprovadas da Bíblia noutras línguas e ainda menos na língua de cada país. Por isso, não era fácil para um católico ‘comum’ ter acesso às Escrituras. Neste contexto, percebemos a importância da publicação de um documento pelo magistério que define claramente a necessidade do ensino das Escrituras pela Igreja e o seu papel vital na vida de todos os fiéis. Os académicos católicos descreveram os efeitos da Dei Verbum como ‘revolucionários’ 

Diz a Constituição Dogmática Dei Verbum (sobre a Revelação Divina), de 18 de Novembro de 1965 (faz este ano 40 anos da sua promulgação), que «As coisas reveladas por Deus, contidas e manifestadas na Sagrada Escritura, foram escritas por inspiração do Espírito Santo. Com efeito, a santa mãe Igreja, segundo a fé apostólica, considera como santos e canónicos os livros inteiros do Antigo e do Novo Testamento com todas as suas partes, porque, escritos por inspiração do Espírito Santo, têm Deus por autor, e como tais foram confiados à própria Igreja. Todavia para escrever os livros sagrados, Deus escolheu e serviu-se de homens na posse das suas faculdades e capacidades, para que, agindo Ele neles e por eles, pusessem por escrito, como verdadeiros autores, tudo aquilo e só aquilo que Ele queria.» (DV 11)

«A Revelação é uma iniciativa divina especial. Num âmbito histórico singular, Deus sai livremente do silêncio e abre um diálogo explícito e directo. Coloca-se diante do homem como interlocutor pessoal, vai ao seu encontro, dirige-lhe a palavra, chama-o abertamente a Si e manifesta-lhe progressivamente o Seu projecto de salvação, centrado em Jesus Cristo.» (n.º 43)

«A revelação de Deus é comunicação viva, numa história tecida por acontecimentos, pessoais e colectivos, e por palavras confiadas originalmente aos Seus enviados. (…) Em Israel transmitem-se recordações históricas, convicções religiosas, ritos, cantos, orações, leis, sentenças sapienciais. É um património considerado sagrado, porque, na sua origem, se encontra a Revelação entregue por Deus aos Seus enviados. (…) A fim de assegurar que a sua transmissão fosse mais fácil e fiel foi também posta por escrito. As sagradas Escrituras tornam-se preceito de fé e de vida, são acolhidas como inspiradas pelo próprio Deus.» (n.º 55)              

                                   (Conf. Episc. Italiana, A verdade vos tornará livres, Catecismo para Adultos, Gráfica de Coimbra 1998)

Neste contexto a fé cristã diz que a Bíblia é a «Palavra de Deus». Explicando um pouco melhor talvez o mais correcto será dizer - palavra humana inspirada por Deus. E porque inspirada por Deus podemos concluir que é efectivamente Palavra de Deus. Palavra que Deus dirige aos homens. Palavra essa que quando é acolhida se torna salvadora.

Assim, depois destes elementos, podemos sublinhar e concluir que:

1. A Bíblia é Palavra de Deus para os homens e para as mulheres de hoje. Como tal não é apenas mais uma mensagem mas uma verdadeira comunicação de Deus. Uma comunicação dirigida a todas as pessoas que aceitam a existência deste Deus. É um diálogo entre duas pessoas - Deus e o Homem. Um diálogo que se constitui em «aliança». Uma aliança que compromete e transforma. 

2. A Bíblia é palavra humana inspirada por Deus. Na verdade a linguagem, a construção, os exemplos, o vocabulário é próprio de uma linguagem humana e de um contexto concreto em que cada texto foi escrito. Por isso, esta Palavra de Deus encerra em si todas as insuficiências da linguagem humana, que todos reconhecemos quando pretendemos falar de Deus. Deste modo, podemos afirmar que a palavra bíblica de Deus está ligada a uma linguagem e esta, por sua vez, está ligada a uma cultura. Daí que a palavra divina não se pode entender plenamente sem ter em conta todo o contexto cultural, social e político.

3. A Bíblia retrata uma experiência de Fé. Com efeito, esta mediação humana, de que Deus se serviu, ajuda-nos a compreender e a tomarmos consciência de que a Bíblia não é um livro eminentemente de história, tão pouco de ciência, mas sempre e só uma experiência de fé de uma pessoa ou de um povo concreto. Trata-se de uma experiência de fé não de uma transmissão de conhecimentos. Por tudo isto, as Sagradas Escrituras não são apenas um documento mas essencialmente parte integrante de uma história animada pelo Espírito de Deus. 

Eis diante uma questão importante – a verdade do que está escrito na Bíblia. O que a Bíblia diz é verdade ou não? Será possível que na Bíblia estejam ‘coisas’ que nunca tenham acontecido?

«Deus não Se revela para responder a interrogações de história ou de ciência. A verdade que comunica na Sua revelação e assegura na Sagrada Escritura é a verdade que nos dá ‘para nossa salvação’. Lidas na perspectiva da salvação, as páginas da Bíblia são realmente a verdade da nossa vida. Neste sentido, não existe nelas qualquer erro.» (CEI, A verdade vos tornará livres… nº 67)

